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RESUMEN 
Este estudio tuvo como objetivo 
evaluar la evidencia disponible en 
la literatura sobre el uso de terapias 
complementarias por parte de enfermeras 
para el tratamiento del cáncer. Estudio de 
revisión integradora, buscado en el Portal 
Regional de la Biblioteca Virtual en 
Salud, en la Literatura Latinoamericana 
y del Caribe en Ciencias de la Salud, 
en la Biblioteca Nacional de Medicina, 
Institutos Nacionales de Salud y 
Biblioteca Electrónica Científica en 
Línea, en el mes de octubre de 2019. 
Se incluyeron artículos en portugués, 
español o inglés, publicados entre 2006 
y 2018.Se encontraron 121 artículos y, 
luego de aplicar los criterios de inclusión 
y exclusión, se incluyeron 11 artículos 
en el corpus de revisión. El análisis 
originó cinco categorías: “Creencias”; 
“Percepciones y experiencias”; 
“Conocimiento”; “Actitudes y prácticas” 
e “Intervenciones”. Los resultados 
mostraron que el uso de terapias 
complementarias por parte de enfermeras 
para el tratamiento del cáncer está 
indicado, en la mayoría de los casos, en 
función de sus creencias.
Palabras Clave: Terapias 
complementarias; Cáncer; Enfermería; 
Atención integral de salud.
ABSTRACT
This study aimed to evaluate the evi-
dence available in the literature about 
the use of complementary therapies by 
nurses for the treatment of cancer. Inte-
grative review study, whose search took 
place in the Regional Portal of the Virtu-
al Health Library, in Latin American and 
Caribbean Literature in Health Scien-
ces, in the National Library of Medicine 
National Institutes of Health and in the 
Scientific Electronic Library Online, in 
October 2019. Articles in Portuguese, 
Spanish or English, published between 
2006 and 2018 were included. 121 arti-
cles were found and after applying the 
inclusion and exclusion criteria, 11 arti-
cles were included in the review corpus. 
The analysis gave rise to five categories: 
“Beliefs”; “Perceptions and experien-
ces”; “Knowledge”; “Attitudes and prac-
tices” and “Interventions”. The results 
showed that the use of complementary 
therapies by nurses for the treatment of 
cancer is indicated, most of the time, ba-
sed on their beliefs. 
Keywords: Complementary Therapies; 
Neoplasms; Nursing; Comprehensive 
Health Care. 
RESUMO
Este estudo teve como objetivo 
avaliar as evidências disponíveis na 
literatura acerca do uso das terapias 
complementares por enfermeiras para o 
tratamento do câncer. Estudo de revisão 
integrativa, cuja busca ocorreu no Portal 
Regional da Biblioteca Virtual em 
Saúde, na Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde, na 
National Library of Medicine, National 
Institutes of Health e na Scientific 
Electronic Library Online, no mês 
de outubro de 2019. Foram incluídos 
artigos nos idiomas português, espanhol 
ou inglês, publicados entre 2006 a 2018. 
Foram encontrados 121 artigos e após 
a aplicação dos critérios de inclusão 
e exclusão compuseram o corpus da 
revisão 11 artigos. A análise originou 
cinco categorias: “Crenças”; “Percepções 
e experiências”; “Conhecimentos”; 
“Atitudes e práticas”, e “Intervenções”. 
Os resultados evidenciaram que o 
uso das terapias complementares por 
enfermeiras para o tratamento do câncer 
são indicadas, na maioria das vezes, com 
base nas suas crenças.
Palavras-chave: Terapias complemen-
tares; Câncer; Enfermagem; Assistência 
integral à saúde.  
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A Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda aos países-membros que desenvol-
vam políticas para estimular a Medicina Tradicional e Complementar. No Brasil, atualmente, o 
Sistema Único de Saúde (SUS) disponibiliza tratamentos complementares visando a qualidade 
de vida dos usuários, descritos como Práticas Integrativas e Complementares (PICS). Estas bus-
cam promover cuidados de modo natural, para a prevenção de agravos e reabilitação da saúde, 
por meio do uso de tecnologias confiáveis e potentes (BRASIL, 2019). O país é líder na oferta 
dessas práticas na Atenção Básica (AB) (BRASIL, 2019).
As PICS tem ênfase na escuta acolhedora, no desenvolvimento do vínculo terapêutico 
e na integração do ser humano com o meio ambiente e a sociedade. De acordo com a Política 
Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) no SUS, os serviços e produ-
tos ofertados são: homeopatia, medicina tradicional chinesa/acupuntura, plantas medicinais e 
fitoterapia, além de constituir observatórios de medicina antroposófica e termalismo social/
crenoterapia. Esta foi ampliada em 14 outras práticas a partir da publicação da Portaria GM 
nº 849/2017, com as terapias: Arteterapia, Ayurveda, Biodança, Dança Circular, Meditação, 
Musicoterapia, Naturopatia, Osteopatia, Quiropraxia, Reflexoterapia, Reiki, Shantala, Terapia 
Comunitária Integrativa e Yoga (BRASIL, 2019).
A nível nacional, as PICS têm sido utilizadas concomitantemente a muitos tipos de trata-
mentos convencionais para melhor restauração da saúde, a citar o tratamento oncológico (BRA-
SIL, 2014). O tratamento do câncer apresenta uma série de efeitos colaterais, reações físicas, 
psicológicas e de ajustamento à nova condição, aspectos nos quais às PICS se tornam um meio 
de cuidado seguro e eficaz, visto que diminuem os sintomas e proporcionam uma melhor quali-
dade de vida aos pacientes, simultaneamente ao tratamento convencional (LEPPIN; FERNAN-
DEZ; TILBURT, 2016).
No que concerne aos efeitos positivos do uso das PICS em indivíduos com câncer, es-
tudos nacionais destacam a acupuntura como uma das alternativas de escolha para redução da 
dor durante o período de tratamento oncológico (RUELA et al., 2018), e a arteterapia como 
estratégia para redução da ansiedade (DA SILVA et al., 2018). Outra terapia que pode auxiliar 
no tratamento é a imagem guiada com benefícios de bem estar físico e mental (TONETI et al., 
2019).
A nível internacional, o reiki é uma abordagem benéfica no autogerenciamento de ques-
tões de qualidade de vida para mulheres com câncer (STEAD; KIRSHBAUM; MCCLUSKEY, 
2015), além de contribuir para a redução da dor, da fadiga e do estresse (DEMIR et al., 2015). 
A yoga também foi suscitada como uma das terapias que melhor se empregam para o manejo 
da fadiga de pacientes com câncer de próstata em tratamento radioterápico (BEN-JOSEF et al., 
2016). 
Nesse contexto, o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), por meio do parecer in-
formativo nº 004/95, respalda e aprova no exercício legal da enfermeira, o emprego das terapias 
alternativas complementares no cuidado aos pacientes (COFEN, 2019). Sob esta perspectiva, 
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a enfermeira que está em contato mais próximo com os pacientes em tratamento de câncer, é a 
responsável por ofertar as melhores formas de tratamento, além de integrar as terapias como um 
meio de suporte (BLACKBURN et al., 2019).
Na atualidade, tem-se observado um crescimento da oferta e da demanda por estas prá-
ticas, tanto em âmbito privado quanto público, o que demonstra o potencial das PICS no cui-
dado à população e para a saúde pública (SALLES; HOMO; DA SILVA, 2014). No entanto, 
ainda que a PNPIC esteja vigente e em aplicação nas unidades de saúde, existem desafios 
relacionados à ampliação do acesso e da oferta, e a sustentabilidade desses serviços a partir de 
financiamento envolvendo as três esferas de gestão. Diante disso, estudos direcionados a esta 
nova perspectiva de cuidado, também incorporado na área oncológica, são relevantes tanto para 
usuários, profissionais e gestores. 
Diante do exposto, a presente revisão integrativa teve como objetivo identificar as evi-
dências disponíveis na literatura acerca do uso das terapias complementares por enfermeiras 
para o tratamento do câncer. 
2 MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de um estudo de revisão integrativa (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008), 
que seguiu as seguintes etapas:
1. Definição do tema: uso das terapias complementares para o tratamento do câncer; e da ques-
tão de revisão: quais evidências disponíveis na literatura acerca do uso das terapias complemen-
tares por enfermeiras para o tratamento do câncer?
2. Seleção dos critérios de inclusão: artigos disponíveis online e na íntegra, nos idiomas portu-
guês, espanhol ou inglês, publicados no período de 2006 a 2018 e que respondessem a questão 
de revisão. O recorte temporal justifica-se pelo intenso movimento desencadeado a partir da 
publicação da PNPIC; 
3. Delimitação das informações a serem extraídas dos artigos selecionados: título, periódico, 
ano de publicação; objetivo do estudo; procedência; delineamento do estudo (abordagem meto-
dológica e participantes). As informações extraídas foram inseridas em uma tabela;
4. Análise dos artigos selecionados: leitura da avaliação dos artigos escolhidos e avaliação 
dos níveis de evidência de acordo com classificação hierárquica (MELNYK; FINEOUTO-
VERHOLT, 2011). Os artigos que foram encontrados em mais de uma base de dados, foram 
considerados para seleção e análise apenas uma vez;
5. Interpretação dos resultados encontrados, através da integração; 
6. Revisão e apresentação das considerações finais.
A realização da busca dos artigos ocorreu no Portal Regional da Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), na Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), na 
National Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed) e na Scientific Electronic 
Library Online (Scielo), no mês de outubro de 2019.  No quadro 1 serão apresentadas as estra-
tégias e os portais eletrônicos de busca adotadas para esta revisão.
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Quadro 1 - Portais eletrônicos e estratégias de busca empregadas na revisão integrativa “Quais 
evidências disponíveis na literatura acerca do uso das terapias complementares por enfermeiras 
para o tratamento do câncer?”. 2019.
Portais Eletrônicos Estratégias de busca
Portal Pubmed “Complementary therapies”[MeSH Terms]) AND “neoplasms”[MeSH Terms]) 
AND “nursing”[MeSH Terms]
Portal Regional da BVS Terapias complementares AND câncer AND enfermagem 
Scielo Terapias complementares AND câncer AND enfermagem
LILACS Terapias Complementares [Palavras] AND enfermagem [Palavras] AND câncer 
[Palavras]
Fonte: Autores.
 Os estudos foram identificados por meio de estratégia de busca adaptada para cada base 
de dados eletrônica, sendo a seleção das produções desenvolvida de modo duplo independente, 
com vistas a evitar possíveis vieses nesta etapa. Não havendo consenso, foi comunicado um 
terceiro revisor que faz parte da construção do estudo.
O estudo de revisão não tem necessidade de aprovação por Comitê de Ética em Pesqui-
sa, por não ter participação de seres humanos. Os preceitos éticos foram mantidos, respeitando-
se os direitos autorais, mediante a citação de cada um deles. 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Inicialmente as buscas localizaram 121 artigos nos portais eletrônicos. Houve duas du-
plicações que foram removidas, restando 119 artigos. Destes, excluíram-se 60 artigos que não 
responderam à pergunta de revisão; 31 artigos por serem revisão; seis teses; sete por não aten-
derem ao recorte temporal; dois estudos de caso; um editorial e uma nota prévia. Assim, 11 
artigos compuseram o corpus deste estudo. O fluxograma (Figura 1) descreve o percurso para 
a seleção dos artigos.
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Imagem 1 - Fluxograma de seleção dos artigos da revisão integrativa. 2019.
               
Fonte: Autores.
Quanto à caracterização dos artigos incluídos na revisão, referente ao ano de publica-
ção, dois artigos (18,0%) foram publicados nos anos de 2018, 2013 e 2009, e um nos anos de 
2017, 2016, 2015, 2010 e 2008. Os periódicos com mais publicações foram Oncology Nursing 
Forum, Cancer e Supportive e Care in Cancer. Quanto ao nível de evidência 10 artigos foram 
classificados no nível VI e um no nível II. A seguir, o quadro 2 apresenta a síntese dos artigos 
que compõe o corpus de análise do estudo.
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Quadro 2 - Dados de análise da revisão integrativa. 2019. 
Referência Objetivo Participantes País Delineamento
Increasing provider 
awareness of and re-
commendations for 
yoga and meditation 
classes for cancer pa-
tients. Supportive Care 
in Cancer KOULA; 
KNIGHT, 2018).
- Avaliar as crenças de profissionais de 
saúde e os padrões de referência para 
ioga e meditação;
- Avaliar a eficácia de uma breve apre-
sentação (intervenção) educacional de 
ioga / meditação para aumentar a in-
tenção de recomendar estas terapias. 









logy Nurses on Com-
plementary and Al-
ternative Medicine in 
Turkey. Holistic Nur-
sing Practice (METIN 
et al., 2018).
- Examinar o conhecimento, atitudes 
e práticas de enfermeiros oncológicos 
turcos em relação a medicina alternati-
va complementar. 
190 enfermeiros on-












Cancer. (SPENCER et 
al., 2016).
- Identificar conhecimentos, práticas e 
hábitos clínicos de enfermeiros rela-
cionados à CAM;
- Examinar a influência das caracterís-
ticas do paciente (tipo de câncer, idade, 
sexo e quimioterapia) nos padrões de 
referência e consulta de CAM dos en-
fermeiros. 
175 enfermeiros e 634 
pacientes de uma Clí-
nica oncológica.









for breast and gyneco-
logic cancer patients 
undergoing chemothe-
rapy—report from the 
CONGO (complemen-
tary nursing in gyneco-
logic oncology) study. 
Supportive Care in 
Cancer (KLAFT 
et al., 2015).
-Desenvolver uma intervenção de 
enfermagem sobre medicina com-
plementar e alternativa (CAM) para 
pacientes com câncer de mama e 
ginecológico durante a quimioterapia 
para melhorar a qualidade de vida.










ves on the use of com-
plementary and alter-
native medicine among 
Thai breast cancer 
survivors in northern 
Thailand. Internatio-




- Descrever como as enfermeiras tai-
landesas percebem o uso de CAM em 
sobreviventes de câncer de mama tai-
landesas.
15 enfermeiras com 
experiência em cuidar 





randomized trial of a 
brief educational in-




ne Cancer. (PARKER 
et al., 2013).
- Examinar a eficácia de uma breve in-
tervenção educacional para aumentar a 
frequência com que os enfermeiros on-
cológicos perguntam a seus pacientes 
sobre o uso de CAM.
- Examinar a frequência e os tipos de 
uso de CAM e as razões para usar ou 
não usar CAM entre pacientes com 
câncer em contextos de oncologia co-
munitária.
175 enfermeiros onco-
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Referência Objetivo Participantes País Delineamento
Italian oncology nur-
ses’ knowledge of 
complementary and al-
ternative therapies: na-
tional survey. Journal 
of Advanced Nursing 
(ZANINI et al., 2008).
Investigar o conhecimento de enfer-
meiros oncologistas italianos em rela-










dicine and the Role of 
Oncology Nurses in 
an Acute Care Hospi-
tal: The Gap Between 
Attitudes and Practi-




- Descrever os conhecimentos, atitudes 
e práticas dos enfermeiros hospitalares 
em relação à medicina complementar 
(CM);
- Comparar o conhecimento e as atitu-
des dos enfermeiros gerentes com os 
enfermeiros com experiência diversifi-
cada em oncologia; 
-Avaliar atitudes em relação à inte-
gração da medicina complementar no 
















Descrever os conhecimentos e atitu-
des dos enfermeiros oncológicos sobre 
medicina alternativa (CAM).






rapists’ training and 
cancer care: A multi-
-site study. European 
Journal of Oncology 
Nursing (MACKERE-
TH et al., 2009). 
Explorar a experiência profissional e o 
treinamento de terapeutas complemen-










Feasibility of a Patient-
-Controlled Cognitive-
-Behavioral Interven-
tion for Pain, Fatigue, 
and Sleep Disturbance 
in Cancer. Oncolo-




- Avaliar a viabilidade de uma inter-
venção cognitivo-comportamental 
controlada pelo paciente para dor, fadi-
ga e distúrbios do sono durante o trata-
mento para câncer avançado e avaliar a 
eficácia inicial da intervenção no con-
trole dos sintomas. 
30 pacientes com cân-
cer colorretal, pulmo-
nar, próstata ou gine-
cológico em estágio 
avançado. 





A apresentação da revisão baseou-se nas recomendações do sistema PRISMA (MOHER 
et al., 2015). As evidências encontradas nas publicações foram organizadas e categorizadas 
após por similitudes temáticas, conforme descrição no Quadro 3.
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Quadro 3 – Síntese das evidências dos artigos da revisão integrativa acerca do uso das 
terapias complementares por enfermeiros para o tratamento do câncer. 2019.
Crenças - A   yoga e a meditação têm benefícios físicos e emocionais (KOULA; KNIGHT, 2018);
- A medicina complementar pode melhorar a qualidade de vida e as terapias de nutrição, ma-
nual e movimento e mente-corpo-espírito são mais benéficas (ADMI; EILON-MOSHE; BEN-
-ARYE, 2017).
Percepções e experiências - Opção adicional e benéfica para a saúde (além das práticas modernas de tratamento) (WAN-
CHAI; STEWART, 2013);
- Possibilidade de cura emocional e psicológica (WANCHAI; STEWART, 2013).
Conhecimento - Desconheciam sobre uso, indicações e benefícios (METIN et al.,2018 ;SPENCER et al., 2016);
- Apresentaram conhecimento (KOULA; KNIGHT, 2018; ZANINI et al., 2008; ADMI; EILON-
-MOSHE; BEN-ARYE, 2017; (ROJAS-COOLEY; GRANT, 2009; MACKERETH et al., 2009).
- Utilizaram fontes de mídia audiovisual para obter informações sobre o uso (METIN et al., 
2018; ZANINI et al., 2008).
Atitudes e Práticas - Indicaram as terapias aos pacientes durante o período de tratamento oncológico (KOULA; 
KNIGHT, 2018; METIN et al.,2018; SPENCER et al., 2016; ZANINI et al., 2008; ADMI; EI-
LON-MOSHE; BEN-ARYE, 2017; ROJAS-COOLEY; GRANT, 2009; MACKERETH et al., 
2009);
- Recomendaram o uso de produtos à base de plantas (METIN et al., 2018);
- Usaram para acelerar a cicatrização de feridas e controlar os sintomas (prisão de ventre, diar-
reia e ansiedade) (METIN et al., 2018). 
- Recomendariam a yoga e meditação aos seus pacientes após uma intervenção (KOULA; KNI-
GHT, 2018).
Intervenções - Educacionais, para instrumentalizar enfermeiros (KOULA; KNIGHT, 2018; PARKER et al., 
2013);
- De desenvolvimento e implementação, para pacientes em tratamento (KLAFKE et al., 2016; 
PARKER et al., 2013), com reduções significativas na dor, fadiga e gravidade dos distúrbios do 
sono (PARKER et al., 2013);
- De acupressão, aromaterapia, compressas e massagem (KLAFKE et al., 2016);
- Estratégia cognitivo-comportamental (PARKER et al., 2013).
Fonte: Autores.
Crenças
Nessa categoria são apresentadas as crenças das enfermeiras em relação ao uso das 
PICS. Pela análise dos estudos, identificou-se que as profissionais acreditam nos efeitos de al-
gumas das terapias, como o yoga e a meditação com benefícios físicos e emocionais (KOULA; 
KNIGHT, 2018). Ainda, acreditam que estas podem melhorar a qualidade de vida dos pacientes 
oncológicos (ADMI; EILON-MOSHE; BEN-ARYE, 2017).
O yoga é um tipo de exercício que trabalha a mente e o corpo por meio de um conjunto 
de práticas psicofísicas. Os principais benefícios para o campo da saúde estão relacionados às 
contribuições físicas, com o encorajamento de dietas mais saudáveis; contribuições filosóficas, 
no desenvolvimento da capacidade contemplativa e expansão da percepção da totalidade, e 
contribuições sociais, associadas à construção de uma nova sociabilidade (BRASIL, 2019).  
Estudo internacional encontrou resultados positivos na redução da fadiga (SPROD et 
al., 2015) em idosos sobreviventes de câncer, por meio de uma intervenção de ioga. A mesma 
consistiu de sessões de ioga duas vezes na semana, com duração de 75 minutos durante quatro 
semanas, direcionadas para exercícios de respiração, posturais e de atenção/meditação.  
Outra terapia mencionada foi a meditação, que consiste em manter o foco e atenção 
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em algo não analítico, possibilitando melhora do bem estar cognitivo (BRASIL, 2019). Uma 
pesquisa realizada com pacientes com câncer de cabeça e pescoço em tratamento radioterápico, 
comparou os efeitos de dois tipos de treinamento em meditação (meditação com um treinador 
ou auto meditação com um CD room) nas respostas psicológicas. As duas técnicas de meditação 
foram igualmente eficazes para diminuir a ansiedade, a depressão e o sofrimento emocional dos 
pacientes (BOXLEITNER et al., 2017).
No que concerne as crenças de pacientes sobre uso de PICS no tratamento oncológico, 
uma pesquisa identificou que pacientes mais jovens eram mais propensos a acreditar na eficácia 
da acupuntura em comparação com os mais velhos, e que estes acreditavam ela era eficaz no 
controle da dor e náuseas durante o período de tratamento (ENBLOM, 2017). 
Percepções e experiências
Esta categoria apresenta as percepções e experiências das enfermeiras acerca do uso e 
indicações das PICS, e os estudos as apontaram como uma opção adicional e benéfica para a 
saúde e possibilidade de cura emocional e psicológica (WANCHAI; STEWART, 2013). Essas 
percepções também foram suscitadas em outra publicação sobre a percepção dos profissionais 
quanto ao uso das plantas medicinais, no qual a maioria acredita ter resultados favoráveis no 
uso terapêutico (MATTOS et al., 2018).  
Um estudo nacional realizou uma série de entrevistas com profissionais de oncologia 
(médicos, enfermeiras, nutricionistas, farmacologistas e psicólogos), visando fornecer infor-
mações sobre seus pontos de vista sobre a ascensão, validade e papel da Medicina Alternativa 
Complementar (MAC) no tratamento do câncer. Os resultados revelaram dinâmicas fundamen-
tais, no sentido de que os profissionais possuem visões consideravelmente diferentes sobre o 
valor e o local da MAC. Identificou-se que as enfermeiras tiveram percepções que a MAC pode 
melhorar a vida dos pacientes, e podem ser usados concomitantes ao tratamento convencional, 
como forma de aliviar os sintomas do câncer (PAMELA et al., 2016).
Em relação às práticas realizadas por enfermeiras na oncologia, um estudo elaborou um 
programa de intervenção, usando um “kit conforto para a dor”. Neste, estavam incluídos massa-
geadores de mão, fitas guiadas de imagens e aromaterapia essencial. As enfermeiras orientavam 
e distribuíam o “kit” para os pacientes avaliados com dor na unidade oncológica. Esse programa 
de cuidado foi utilizado com objetivo de amenizar a dor durante o período de tratamento on-
cológico (BLACKBURN et al., 2019) e obteve resultados positivos na redução da dor após 24 
horas do uso do “kit”.
Conhecimentos
Em relação aos conhecimentos da PICS, na maioria dos estudos foi identificado que as 
enfermeiras as desconheciam, assim como suas indicações e benefícios (METIN et al., 2018; 
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SPENCER et al., 2016). Entretanto, em estudo realizado com profissionais da saúde, seus resul-
tados se contrapõem: sobre as terapias mais conhecidas pelos profissionais estavam a acupun-
tura, a fitoterapia e a homeopatia. Ressalta-se que os meios de adquirir esses conhecimentos se 
deu através de leituras ou contato familiar (GONTIJO; NUNES, 2017).
Nesse contexto, as redes sociais podem funcionar como dispositivos para a formação, 
para a produção de acervo de experiências, para a colaboração clínica e, especialmente, para a 
criação colaborativa de espaços de compartilhamento de experiências e reflexão coletiva sobre 
a construção cotidiana de uma política pública (FERIGATO et al., 2018).
No âmbito da gestão em saúde, também há desconhecimento quanto ao uso das PICS. 
De acordo com estudo que buscou compreender os sentidos atribuídos pelos gestores dos ser-
viços da Região Metropolitana de Goiânia sobre a oferta das PICS na APS, aspectos como difi-
culdade em conceituar e exemplificá-la identificou a existência de uma lacuna de conhecimento 
e até de uma insegurança dos gestores na definição de PIC (BARROS et al., 2020).
Atitudes e práticas
A análise dos estudos permitiu verificar que as enfermeiras tiveram atitudes e práticas 
positivas sobre as PICS, indicando as terapias aos pacientes durante o período de tratamento 
oncológico (KOULA; KNIGHT, 2018; METIN et al., 2018; SPENCER et al., 2016; ZANINI 
et al., 2008; ROJAS-COOLEY; GRANT, 2009; ADMI; EILON-MOSHE; BEN-ARYE, 2017; 
MACKERETH et al., 2009). 
Em contrapartida, outro estudo evidenciou que as enfermeiras não estavam confiantes 
em utilizar a abordagem das terapias complementares, porque os conhecimentos que possuíam 
eram básicos, o que demonstra uma dificuldade em sua inserção no cuidado (CHRISTINA et 
al., 2019).
Intervenções
Em relação as intervenções das PICS pelas enfermeiras ao paciente oncológico, foram 
evidenciadas aquelas de cunho educacional (KOULA; KNIGHT, 2018; PARKER et al., 2013), 
de desenvolvimento e de implementação (KLAFKE et al., 2016; PARKER et al., 2013). 
Estudo chinês realizado com pacientes oncológicos que teve a finalidade de avaliar os 
cuidados de enfermagem baseados na medicina tradicional chinesa, a qual utilizou acupuntura 
auricular, massagem e banho de pés, apresentou resultados positivos na prática clínica e que 
podem ser usados aos pacientes com câncer (HOU et al., 2017).
O câncer por ser uma doença de grande impacto na vida das pessoas exige manejo es-
pecífico e cuidados para amenizar essas transformações que ocorrem durante os processos de 
tratamento (BATISTA; DE MATTOS; DA SILVA, 2015).  Além disso, o Ministério da Saúde 
oferta diversas outras modalidades de tratamentos, econômicos e de fácil manuseio que podem 
ser usadas no tratamento do câncer (BRASIL, 2014). 
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Dessa maneira, faz-se necessário conhecer as vantagens de utilizar PICS no câncer, com 
a finalidade de intervir de maneira correta quanto ao uso, com o objetivo de ofertar melhor qua-
lidade de vida, e menos efeitos adversos causados pelo câncer. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir deste estudo de revisão identificou-se que o uso das terapias complementares 
por enfermeiras para o tratamento do câncer tem ocorrido com conhecimento, e que são indica-
das, na maioria das vezes, com base nas suas crenças.
Foram localizadas publicações, majoritariamente, com nível de evidência VI, o que sus-
cita para a necessidade de pesquisas de caráter experimental, com vistas a promover e incenti-
var as ações da enfermeira quanto os benefícios da medicina integrativa para a área oncológica. 
Ressalta-se que as publicações incluídas foram prioritariamente, internacionais, aspecto 
que traz à tona discussões necessárias sobre o uso das terapias pelas enfermeiras brasileiras, 
mesmo com o incentivo de programas e leis que as respaldam, a citar no SUS. Com isso, esta 
revisão pode contribuir para subsidiar a prática clínica de profissionais de saúde, bem como a 
atuação de gestores do SUS, principalmente para aqueles envolvidos com aplicações de algu-
mas técnicas terapêuticas preconizadas pela PNPIC. 
  Contudo, salienta-se que os profissionais de saúde que atuam no setor de oncologia de-
vem aproximar-se de evidências científicas que possam melhorar o alívio dos sinais e sintomas 
em decorrência do câncer e seus tratamentos, de forma a promover a melhora na qualidade de 
vida dos pacientes e a redução da polifarmácia.   
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